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Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Metodologia do Trabalho de Campo e Ensino GEO Semestral  . . . . . . . 210 80 -100 7,5
Geologia Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEO Semestral  . . . . . . . 210 80 -100 7,5
Biologia Evolutiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BIO Semestral  . . . . . . . 212,5 T:20;TP:35; S:8;

PL:10; TC:5
7,5

Conservação e Gestão de Habitats Naturais BIO Semestral  . . . . . . . 210 T:20;TP:35;S:14;TC:6 7,5
Biotecnologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BIO Semestral  . . . . . . . 210 T:32;TP:21;PL:20;TC:3 7,5
Genética da Conservação. . . . . . . . . . . . . . . BIO Semestral  . . . . . . . 208 T:20;TP:30;S:16;TC:10 7,5
Sistemática e Taxonomia . . . . . . . . . . . . . . . BIO Semestral  . . . . . . . 210 T:24;TP:42;S:7 7,5
Ecologia das Populações e Comunidades  . . BIO Semestral  . . . . . . . 207,5 T:35;TP:20;S:15 7,5
Bioquímica Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . BIO Semestral  . . . . . . . 210 TP:30;PL:60 7,5
Toxicologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BIO Semestral  . . . . . . . 210 80 -100 7,5
Homem e Biodiversidade. . . . . . . . . . . . . . . BIO Semestral  . . . . . . . 210 T:10;S:63; TC:6 7,5
Nutrição e Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BIO Semestral  . . . . . . . 210 80 -100 7,5

 Será atribuído o grau de mestre em Ensino da Biologia e Geologia aos alunos que obtiverem aprovação conjunta em: (1) 30 créditos em Didác-
ticas Especificas da Biologia e Geologia; (2) 30 créditos em Formação Educacional Geral; (3) 52,5 créditos em Iniciação em Prática Profissional 
(Estagio+ Relatório); (4) 7,5 créditos em Formação na Área da Docência 

 UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas

Despacho n.º 31246/2008
Por proposta do director da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 

aprovada em reunião do conselho coordenador da avaliação, ao abrigo 
do artigo 48.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, e nos limites 
fixados pela decisão referida no n.º 2 do artigo 46.º da referida lei, 
publicam -se as alterações de posicionamento remuneratório e respectivas 
fundamentações dos seguintes funcionários desta Faculdade:
— Nome: Pedro Manuel Coutinho Diniz de Sousa.

Vínculo: nomeação definitiva.
Carreira: técnica superior.
Categoria: técnico superior principal.
Escalão: 1.
Fundamentação: exerce funções de coordenação de todos os núcleos 

do Gabinete de Informática. Elevado sentido de responsabilidade, 
grande empenho e competência técnica. Muito bom desempenho 
das tarefas que lhe estão atribuídas, as quais ultrapassam o nível 
de exigência do seu conteúdo funcional. Espírito de equipa e 
excelentes relações interpessoais.

Resultado da avaliação de 2007: Muito bom.
Novo escalão: 2.

— Nome: Hélder Romana da Palma Teixeira.
Vínculo: nomeação definitiva.
Carreira: técnica superior.
Categoria: técnico superior de 1.ª classe.
Escalão: 1.
Fundamentação: exerce funções de coordenação do Núcleo de Ven-

cimentos e Abonos a Pessoal. Alta competência técnica e ele-
vado nível de motivação pessoal. Implementou e tem efectuado 
sucessivas alterações na nova aplicação de processamento de 
vencimentos, encontrando soluções eficazes para resolução das 
dificuldades surgidas.

Resultado da avaliação de 2007: Muito bom.
Novo escalão: 2.

— Nome: Maria João Amor dos Santos.
Vínculo: nomeação definitiva.
Carreira: técnica superior.
Categoria: técnico superior de 2.ª classe.
Escalão: 1.
Fundamentação: exerce funções na Divisão de Recursos Humanos. 

Foram -lhe atribuídas responsabilidades de articulação de todos os 
núcleos da Divisão com a direcção da Faculdade, o que implicou, 
além de acréscimo de tarefas, actualização constante de conheci-
mentos e práticas que superou com êxito. Grande capacidade na 
gestão de uma equipa muito pequena para dar resposta a todas as 
solicitações, sem atrasos e não descurando a qualidade.

Resultado da avaliação de 2007: Excelente.
Novo escalão: 3.

— Nome: Felisbela Maria Navalho Alves Gramaço.
Vínculo: nomeação definitiva.
Grupo de pessoal: administrativo.
Categoria: chefe de secção.
Escalão: 1.
Fundamentação: exerce funções de coordenação do Núcleo de Orça-

mento e Conta e Contabilidade Patrimonial. Elevada competência 
técnica. Grande rigor nas tarefas executadas, grande parte das quais 
com um nível de exigência superior ao do seu conteúdo funcional 
e formação académica. Tem demonstrado possuir e saber aplicar 
conhecimentos relevantes que resultam em benefício da instituição. 
Grande capacidade de coordenação de equipas.

Resultado da avaliação de 2007: Excelente.
Novo escalão: 4.

— Nome: Maria de Lurdes Madureira Carvela Mesquita.
Vínculo: nomeação definitiva.
Grupo de pessoal: administrativo.
Categoria: chefe de secção.
Escalão: 2.
Fundamentação: exerce funções de coordenação do Núcleo de Pessoal 

Docente, Investigador e não Docente. Grande empenho, respon-
sabilidade, competência técnica e capacidade de organização nas 
tarefas executadas. Excelente relacionamento interpessoal.

Resultado da avaliação de 2007: Muito bom.
Novo escalão: 3.

— Nome: Maria de Jesus Mocho Ramalho.
Vínculo: nomeação definitiva.
Grupo de pessoal: administrativo.
Categoria: chefe de secção.
Escalão: 2.
Fundamentação: exerce funções de coordenação do Núcleo de Gradu-

ação. Elevado sentido de responsabilidade e sabendo aplicar os co-
nhecimentos técnicos no desempenho das suas funções, agilizando 
procedimentos conducentes a boas práticas administrativas. Para 
além da coordenação, desenvolve tarefas executivas, nomeada-
mente atendimento aos alunos, com excelente relacionamento.

Resultado da avaliação de 2007: Excelente.
Novo escalão: 3.

— Nome: António Sérgio Alves Afonso Dias.
Vínculo: nomeação definitiva.
Carreira: assistente administrativo.
Categoria: assistente administrativo especialista.
Escalão: 1.
Fundamentação: exerce funções de secretariado do conselho cientí-

fico. Revela um espírito inexcedível de colaboração e disponibili-
dade para as tarefas que lhe estão atribuídas. Flexibilidade e muito 
bom desempenho e grande motivação para melhorar.

Resultado da avaliação de 2007: Muito bom.
Novo escalão: 2.

— Nome: Maria de Lurdes de Almeida Morgado.
Vínculo: nomeação definitiva.
Carreira: assistente administrativo.
Categoria: assistente administrativo especialista.
Escalão: 1.
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Fundamentação: exerce funções de secretariado no Departamento de 
História que incluem, para além das tarefas inerentes à licenciatura, 
tarefas administrativas e de atendimento relativas de três cursos 
de mestrado. Revela uma capacidade e conduta muito acima do 
padrão normal. Altamente competente, muitíssimo responsável e 
excelentes relações interpessoais com docentes e discentes.

Resultado da avaliação de 2007: Muito bom.
Novo escalão: 2.

— Nome: Maria Barroso Martins Fernandes.
Vínculo: nomeação definitiva.
Carreira: assistente administrativo.
Categoria: assistente administrativo especialista.
Escalão: 1.
Fundamentação: exerce funções no núcleo de pós -graduação. Elevada 

competência técnica, grande profissionalismo e elevado padrão de 
exigência nas tarefas executadas, as quais são de nível superior ao 
do seu conteúdo funcional e formação académica.

Resultado da avaliação de 2007: Muito bom.
Novo escalão: 3.

— Nome: Luís António Galo Miguel de Menezes.
Vínculo: nomeação definitiva.
Carreira: técnico -profissional.
Categoria: técnico profissional especialista.
Escalão: 1.
Fundamentação: exerce funções no âmbito do conselho pedagógico e 

do Núcleo de Avaliação e Qualidade do Ensino Superior. Elevada 
capacidade de inovação e organização. Eficácia na transmissão 
de conhecimentos e grande disponibilidade de acompanhamento 
posterior. Excelentes relações interpessoais e grande capacidade 
de integração em equipas de trabalho diferenciadas.

Resultado da avaliação de 2007: Excelente.
Novo escalão: 2.

— Nome: Alfredo Hernâni Barroso Gomes Lamego.
Vínculo: nomeação definitiva.
Carreira: auxiliar técnico.
Categoria: auxiliar técnico.
Escalão: 5.
Fundamentação: assegura o funcionamento do economato. Revela 

grande responsabilidade, flexibilidade e capacidade de organiza-
ção, executando tarefas com um nível de exigência superior ao 
do seu conteúdo funcional.

Resultado da avaliação de 2007: Muito bom.
Novo escalão: 6.

30 de Setembro de 2008. — O Director, João Sàágua. 

 UNIVERSIDADE DO PORTO

Reitoria

Deliberação n.º 3214/2008
Por despacho reitoral de 2008/11/19, no uso da competência atribuída 

pela Secção Permanente do Senado de 9 de Julho de 2008, sob proposta 

do conselho científico da Faculdade de Medicina da Universidade do 
Porto, foi aprovada, nos termos do disposto no artigo 76.º do Decreto-
-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, a alteração da Estrutura Curricular 
do 3.º Ciclo de Estudos conducente ao grau de doutor em Medicina e 
Oncologia Molecular, pela Universidade do Porto, através da Faculdade 
de Medicina e do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar, 
criado em 24 de Janeiro de 2007.

A alteração da estrutura curricular e plano de estudos que a seguir se 
publicam foi comunicada à Direcção -Geral do Ensino Superior em 25 
de Novembro de 2008, de acordo com o estipulado no artigo 77.º do 
Decreto -Lei n.º 107/2008 de 25 de Junho.

1 — Estabelecimento de ensino: Universidade do Porto.
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Faculdade 

de Medicina e Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar.
3 — Curso: Medicina e Oncologia Molecular.
4 — Grau ou diploma: Doutor.
5 — Área científica predominante do curso: Medicina.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 210 ECTS.
7 — Duração normal do curso: 7 Semestres.
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o curso se estruture (se aplicável):
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma:

«Opção / ramo /...»

QUADRO N.º 1 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Medicina  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 206,5 3,5
Total . . . . . . . . . . 206,5 (1) 3,5

(1) Indicar o número de créditos das áreas científicas optativas, necessários para a obtenção 
do grau ou diploma.

Nota. — O item 9. é repetido tantas vezes quantas as necessárias para 
a descrição dos diferentes percursos alternativos (opções, ramos, etc.), 
caso existam, colocando em título a denominação do percurso.

 10 — Observações: os créditos optativos podem ser obtidos em 
qualquer Unidade Curricular oferecida pelos 3.ºs Ciclos de Estudos 
conducentes ao Grau de Doutor da UP.

11 — Plano de estudos:

Universidade do Porto — Faculdade de Medicina e Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar

Medicina e Oncologia Molecular

Doutor

Medicina

1.º e 2.º semestres

QUADRO N.º 1 

Unidades curriculares Área científica Tipo
Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Técnicas de Biologia Molecular . . . . . . . . . . . . . . Medicina Modular 108 PL: 35 4
Biologia Molecular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Medicina Modular 67,5 S: 7; T: 10; O: 4 2,5
Ciclo Celular e Apoptose   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Medicina Modular 67,5 S: 7; T: 10; O: 4 2,5
Genética Humana e Doença   . . . . . . . . . . . . . . . . . Medicina Modular 67,5 S: 7; T: 10; O: 4 2,5




